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Mauro Belo, interino

Empreendedorismo científico 
A Feevale teve o projeto Da pesquisa ao empreendimento deep 

tech: metodologia estruturada para conversão de pesquisa acadêmi-
ca em empreendimento inovador aprovado em edital da Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio Grande do Sul (Fapergs). O 
objetivo é ampliar a conexão entre a produção científica e a geração 
de novos negócios de base tecnológica.

Sogipa investirá R$ 10 milhões
É bom voltar a lugares que guardam memórias afetivas e man-

têm suas características, apesar de todo desenvolvimento tecnológi-
co. A Sogipa, fundada em 1867, é um exemplo disso, ao seguir valo-
rizando os esportes. E olha que legal: ao longo dos próximos meses, 
serão destinados cerca de R$ 10 milhões a obras e melhorias volta-
das para ampliar o conforto, a segurança e as opções de lazer, es-
porte e cultura oferecidas aos associados. Matéria no site do JC.  

Cidadão de Sapucaia
Os salgadinhos da Perereka’s fazem girar tan-

to a economia que o proprietário Adamir Anderle 
recebeu o título de cidadão sapucaiense no ano 
passado. “Ademir trouxe desenvolvimento para 
nossa cidade, gerando empregos, oportunidades e 
fortalecendo a economia local”, justificou o verea-
dor Machado da Vitória, proponente da iniciativa.

Férias de inverno de 2027
Os pais tremeram com a notícia de que as es-

colas de Porto Alegre terão de ficar fechadas du-
rante um mês inteiro nas férias de inverno de 2027 
por causa da Copa Feminina de Futebol. A inquie-
tação é sobre onde deixar as crianças para conse-
guir trabalhar.

Líder de mercado
Embora seja uma empresa familiar, a Pere-

reka’s concorre com gigantes do mercado interna-
cional, inclusive. E o dono do negócio diz que a 
única marca a sua frente no Rio Grande do Sul é a 
Elma Chips. Também pudera, sob o guarda-chuva 
da multinacional estão Doritos, Lay’s, Cheetos e 
Ruffles. História parecida com a da Fruki. 

Férias de inverno de 2027 II
E caso se confirme a decisão de manter as fé-

rias de inverno ao longo de um mês, os comer-
ciantes do Litoral serão diretamente afetados. É 
que as aulas terão de começar em janeiro, justa-
mente no período de alta temporada e de grande 
expectativa de negócios na praia.

Mercado financeiro
Com investimento inicial de R$ 20 milhões, sede em Canoas e 

atuação nacional, a Plena Pay inicia oficialmente suas operações 
nesta segunda-feira propondo um modelo que rompe com a lógica 
dos bancos tradicionais. A instituição atuará como parceira estraté-
gica do crescimento de empresas de todos os portes, reunindo solu-
ções financeiras, inteligência tributária, meios de pagamento e con-
sultoria empresarial em um único ecossistema.

Órfãos da Copa 
Com o fim das transmissões diárias de jogos da Copa do 

Mundo, fica uma sensação de vazio. Agora restam poucas par-
tidas, já que a final está marcada para o dia 19 de julho, do-
mingo que vem, às 16h. A próxima edição da Copa, em 2030, 
será realizada em seis países espalhados por três continentes, 
com os principais jogos sediados na Espanha, em Portugal e 
no Marrocos. Já o Uruguai, a Argentina e o Paraguai receberão 
partidas inaugurais comemorativas do centenário do torneio. 

Armários inteligentes
Um mercado que expandiu muito foi o de fornecedores de ar-

mários inteligentes. Com a substituição de pessoas por portarias vir-
tuais, a solução é vista como prática e eficiente. Até porque o comér-
cio eletrônico só cresce pelo Brasil e pelo mundo.

Xangri-Lá
Circula nas redes sociais um 

vídeo de funcionários tapando 
buracos em Xangri-Lá com o pé 
e asfalto frio. Nos comentários, 
há quem defenda a técnica, di-
zendo que não é época de fazer 
asfalto novo devido à chuva. A 
questão das obras no inverno no 
Litoral Norte é sempre polêmica, 
pois há quem reclame que elas 
ficam mais concentradas no ve-
rão, quando tem mais gente 
para “assistir os trabalhos”. 

Neymar e as crianças 
Enquanto torcedores mais velhos reclamam do Neymar e de 

sua atuação na seleção brasileira, crianças e adolescentes o defen-
dem a todo custo. É difícil entender os motivos atualmente, mas tal-
vez seja por sua presença nas redes sociais. 

Produção de Perereka’s impressiona
Quem mora no Rio Grande do Sul, com certeza, já viu nas prateleiras dos mercados a marca de sal-

gadinhos e pipocas Perereka’s. O nome chama atenção e gera piadas entre adultos e brincadeiras entre 
crianças. E, segundo o proprietário da empresa, com fábricas em Caxias do Sul e em Sapucaia do Sul, 
são produzidos 80 mil pacotes por dia. “É bastante perereka”, brinca Adamir Anderle.

MAURO BELO SCHNEIDER/ESPECIAL/JC

MAURO BELO SCHNEIDER/ESPECIAL/JC


